
Entenda a origem do Hamas, grupo islâmico palestino que controla
Gaza

Um dos principais atores do conflito no Oriente Médio é o Hamas, grupo que liderou o ataque
contra Israel no dia 7 de outubro, sendo considerado uma organização terrorista por países
como Estados Unidos, Reino Unido, Japão e nações europeias. Para entender a guerra atual
na Palestina, é preciso conhecer as origens e história dessa organização. 

O Hamas, palavra que significa “Movimento de Resistência Islâmica”, foi fundado em 1987
após o início da primeira Intifada, que foi uma ampla revolta palestina contra a ocupação
israelense em seus territórios. O grupo foi criado a partir da Irmandade Mulçumana que, até
então, fazia um trabalho de assistência social na Palestina.

Ao contrário do Fatah, partido que ainda hoje administra parte da Cisjordânia, o Hamas não
aceitou desistir da luta armada e se opôs aos acordos de Oslo, que levaram a Organização
pela Libertação da Palestina (OLP) a depor as armas e negociar com Israel.

A partir dos anos 2000, Hamas passou a disputar eleições e, em 2006, conquistou a maioria
no legislativo (76 das 132 cadeiras), em um pleito considerado limpo por observadores
internacionais. Porém, Israel, Estados Unidos e potências europeias não aceitaram o
resultado e a disputa entre Fatah e Hamas separou o território palestino, com Fatah
controlando parte da Cisjordânia e Hamas ficando com toda Faixa de Gaza. Desde então,
Gaza vive um bloqueio imposto por Israel, que monitora a entrada e saída de pessoas e
mercadorias.

Para entender melhor a história desse grupo islâmico, a Agência Brasil entrevistou dois
especialistas no assunto. O primeiro foi o professor de jornalismo da Pontifícia Universidade
Católica (PUC) de São Paulo José Arbex Junior, que é escritor e doutor em História pela USP.
Autor do livro Terror e Esperança na Palestina, ele foi correspondente internacional da Folha
de São Paulo em Moscou e Nova York.

A segunda foi com a professora de pós-graduação em Relações Internacionais da PUC de
Minas Gerais Rashmi Singh. De origem indiana, ela estuda a questão árabe-israelense há
mais de 20 anos e escreveu o livro O Hamas e o terrorismo suicida: abordagens multicausais
e multiníveis.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2023-11/entenda-os-acordos-de-oslo-tentativa-de-paz-entre-israel-e-palestina
https://www.cartercenter.org/news/documents/doc2287.html
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Agência Brasil: O que determinou a origem do Hamas?

José Arbex: Ele surge, na sua versão original, como um braço da Irmandade Mulçumana na
palestina, organização que tem como principal objetivo a assistência social, filantrópica e
educativa para atenuar as misérias causadas pela pobreza. Com a 1ª intifada, o Hamas foi
criado com objetivo de lutar militarmente contra Israel.

Eles entenderam, a partir da 1ª intifada, que não havia mais como negociar, uma vez que
Israel exercia força bruta, incluindo assassinatos contra adolescentes e crianças. Isso
distanciou o Hamas da OLP, que assumiu o caminho do diálogo, abandonando a luta armada.

 

Rashmi Singh, professora de relações internacionais da PUC Minas, durante entrevista a TV Assembleia MG. Frame/TV
Assembleia MG

Rashmi Singh: O Hamas foi criado a partir da Irmandade Mulçumana, organização que
estava presente na Faixa de Gaza desde 1945. O grupo foi criado para ter uma participação
mais ativa na resistência contra a ocupação de Israel com a 1ª intifada.

Com a 1ª intifada, a Irmandade quis participar para ficar relevante no ambiente político
palestino. Como eles tinham medo da resposta de Israel, criaram o Hamas.

A diferença do Hamas para os outros partidos palestinos foi o uso do islamismo no discurso
para ganhar a nação palestina. Já haviam partidos antigos usando narrativas de nacionalismo
palestino e defendendo a luta armada. O que mudou com Hamas foi a ligação do partido com
o Islã.

Agência Brasil: Quando o Hamas começou a usar violência contra alvos civis?

José Arbex: Num dado momento, surge dentro do Hamas a disposição de promover ataques
a bombas contra civis, mas essa não foi a única forma de luta do grupo. O Hamas também
apoiou várias tentativas de luta civil em que a população fazia marchas pacíficas até a
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fronteira. Em resposta, Israel mandava atirar matando e mutilando centenas de civis. Isso
demonstrava que não havia como negociar pacificamente com Israel.

Sempre teve gente muito radical e gente mais disposta ao diálogo no Hamas. Até hoje é
assim. O que aconteceu é que o atentado em Hebron foi tão brutal que despertou ainda mais
os setores mais radicais do Hamas [Em 1994, um colono israelense abriu fogo contra
palestinos que rezavam em uma mesquita, matando 29 pessoas]. Quando o colono faz isso e
não é punido, isso desperta os setores mais radicais do Hamas.

Rashmi Singh: É difícil falar o momento que eles começaram a usar terrorismo. Hamas
tinha uma narrativa violenta desde o início da 1ª intifada, mas não era só o Hamas. O próprio
Fatah e outros partidos também tinham essa narrativa violenta. Inicialmente, a violência do
Hamas era contra alvos militares até porque os tanques invadiram as cidades palestinas na
1ª intifada, não tinha como não ser contra militares.

Mas quando começou o acordo de Oslo eles percebem que, para continuar a ter relevância,
tinham que manter a posição revolucionária e, para isso, precisavam usar violência, fazendo
isso contra os colonos e militares israelenses.

Hamas tem objetivos estratégicos para usar o terrorismo. O primeiro objetivo é sempre a
sobrevivência. Eles usam violência para sobreviver em um ambiente político que não têm
mesmo nível dos outros partidos. O segundo objetivo é para ficar relevante. Outro motivo é a
vingança.

É muito difícil explicar como a ocupação israelense é pesada, como é difícil o dia a dia dos
palestinos. É difícil falar com palavras, tem que ir lá ver a ocupação. Nesse cenário, um dos
objetivos da violência é a vingança. Muitos voluntários do Hamas perderam famílias, casas, e
tiveram irmãs estupradas. A violência do Hamas é uma vingança contra a violência da
ocupação.

Agência Brasil: Qual o atual objetivo do Hamas? Há espaço para negociação?
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José Arbex: A primeira carta de princípios do Hamas, de 1987, dizia que o objetivo era
acabar com Israel e com os judeus, declarações que poderiam ser classificadas
como antissemitas. Mas, em 2017, elas adotaram outra carta e substituem a palavra judeu,
se colocando contra apenas os sionistas. Além disso, proclamam a intenção de criar um
Estado islâmico, regido pelas leis islâmicas, mas onde seriam assegurados os direitos e a
plena cidadania a islâmicos, cristãos e judeus.

Ao contrário do que dizem, o Hamas quis, ao longos dos anos, entrar num processo de
negociação. Quem não quer é israel. A própria OLP, por exemplo, era chamada de terrorista
antes do acordo de Oslo e isso não impediu Israel de negociar.

Rashmi Singh: Hamas sempre mostrou capacidade para negociação. Temos que separar o
que é narrativa e o que é comportamento. Apesar de sempre ter existido essa narrativa de
não aceitar Israel, na prática eles sempre mostraram capacidade de diálogo, diferente da
Jihad Islâmica, que é bem mais radical e não tem capacidade de negociar.

Foram muitas vezes que eles sugeriram parar de usar violência, desde que Israel aceitasse
determinadas condições, mas essas condições nunca foram aceitas, como o retorno dos
palestinos para suas terras. Temos que entender que Israel não aceita a solução dos dois
estados.

Nós perdemos a oportunidade de moderar o Hamas quando ele ganhou as eleições em 2006
e o resultado foi rejeitado. Foi um grave erro nessa época.

Agência Brasil: O que aconteceu depois da vitória do Hamas em 2006?

José Arbex: Aconteceu que Israel e os EUA não reconheceram as eleições, considerada
limpa por observadores internacionais. Como não aceitaram o resultado, iniciou-se uma
disputa que deu ao Hamas o controle da Faixa de Gaza, com a Cisjordânia ficando com a
Autoridade Nacional Palestina (ANP) [entidade que administra parte da Cisjordânia e, até

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-11/comunidade-israelita-denuncia-aumento-de-antissemitismo-no-pais
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2023-10/entenda-o-que-e-sionismo-movimento-que-da-origem-ao-estado-de-israel
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2006, administrava Gaza].

Mas essa foi uma crise provocada por Israel e Estados Unidos. Afinal, Benjamin Netanyahu
[primeiro-ministro de Israel] achava bom o crescimento do Hamas porque isso dividia os
palestinos.

Por isso, Israel fechou os olhos para o fato de o Hamas receber verbas e dinheiro do Catar e
de outras fontes sunitas. Durante todo esse período, Israel permitiu que Hamas recebesse
fundos, mantendo a política terrível chamada de ceifadeira. Essa política deixava o Hamas
crescer e se armar. Depois de crescer um pouco, Israel vai lá e dá uma “podada” na grama.
Isso explica os ataques à Gaza de tempos em tempos.

Rashmi Singh: O Hamas ganhou em uma situação de guerra e de muita violência. Havia
também muita corrupção na Autoridade Nacional Palestina. O sentimento da população,
depois de dez anos de Oslo, era de que a ANP não tinha capacidade de garantir a paz ou os
dois estados.

Porém, Israel, Estados Unidos e União Europeia não aceitaram o resultado da eleição
democrática. Esses países começaram a apoiar a ANP para dividir o movimento palestino.
Mahmoud Abbas, que perdeu as eleições, viu a chance de continuar no poder e também não
aceitou a vitória do Hamas.
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